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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Miocardiopatia não compactada 
(MNC) é uma doença rara, caracterizada por 
alteração da parede do miocárdio devido à 
proeminência de suas trabeculações com 
recessos intertrabeculares profundos que 
podem ser secundários à parada intrauterina 
da compactação miocárdica iniciada no período 
embriológico, podendo se manifestar na infância 
ou vida adulta. É uma doença subdiagnosticada 
devido sintomatologia variada e pode até 
mesmo desencadear arritmias, eventos 
tromboembólicos e insuficiência cardíaca 
congestiva (ICC). A prevalência da MNC na 
população geral não foi determinada. Estudos 
mais recentes determinaram uma prevalência 
da doença em membros de famílias afetadas 
em torno de 18 a 50%. OBJETIVO: Relatar o 
diagnóstico de MNC com manifestação inicial 
de isquemia mesentérica. MÉTODO: Revisão de 
prontuário de paciente atendida pela Cardiologia. 
RESULTADO: Trata-se de uma paciente, 51 anos, 
negra, hipertensa, dislipidêmica, irmã com morte 
súbita aos 52 anos e pai aos 45 anos. Internada 
em um hospital de Campo Grande/MS, com 
sintomas de ICC e episódios de dor abdominal 
pós-prandial. No ecocardiograma transtorácico 
apresentava hipocinesia difusa com fração 
ejeção do ventrículo esquerdo (FEVE) reduzida 
com trombo em ventrículo esquerdo, realizado 
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tomografia computadorizada de abdome evidenciando trombo sub-oclusivo em artéria 
mesentérica superior. Instituída terapêutica otimizada para ICC e anticoagulação.  Para o 
diagnóstico etiológico da ICC foi realizado ressonância nuclear magnética cardíaca com 
resultado de MNC (relação de MNC/compactado: apical lateral 2,74 e médio ântero-lateral 
3,32), trombo em VE e FEVE 34%. Durante a internação evoluiu com arritmia maligna e 
parada cardiorrespiratória, posteriormente foi implantado um cardiodesfibrilador implantável. 
Recebeu alta para seguimento ambulatorial com tratamento otimizado para insuficiência 
cardíaca e anticoagulação oral. CONCLUSÃO: Com o avanço dos exames de imagem 
tem aumentado o diagnóstico de MNC, melhorando a terapêutica e prevenindo desfechos 
desfavoráveis e até mesmo fatais. Como descrito no caso, a evolução clínica com o exame 
de imagem foi essencial para condução do quadro.
PALAVRAS-CHAVE: Miocardiopatia não compactada; evento tromboembólico; miocardiopatia

THROMBOEMBOLIC EVENT UNLOCKED BY NON-COMPACTION 
CARDIOMYOPATHY: CASE REPORT

ABSTRACT: Non-compaction cardiomyopathy (NCM) is a rare disease, characterized by 
the alteration of the myocardial wall due to the prominence of its trabeculations with deep 
intertrabecular recesses that may be secondary to the intrauterine arrest of the myocardial 
compaction initiated in the embryonic period, and may manifest itself in childhood or in 
adult life. It is an underdiagnosed disease due to varied symptoms and can even triggering 
arrhythmias, thromboembolic events and congestive heart failure (CHF). The prevalence of 
NCM in the general population has not been determined, more recent studies have determined 
a prevalence of the disease in members of affected families around 18 to 50%. OBJECTIVE: 
To report the diagnosis of NCM with an initial manifestation of mesenteric ischemia. METHOD: 
Review of medical record of a patient treated by Cardiology. RESULT: This is a 51-year-old, 
female, black, hypertensive, dyslipidemic patient, sister with sudden death at 52 years old and 
father at 45 years old. Admitted to a hospital in Campo Grande/MS, with symptoms of CHF 
and episodes of postprandial abdominal pain. The transthoracic echocardiogram showed 
diffuse hypokinesia with reduced left ventricular ejection fraction (LVEF) with thrombus in the 
left ventricle, computed tomography of the abdomen showing sub-occlusive thrombus in the 
superior mesenteric artery. Established optimized therapy for CHF and anticoagulation. For 
the etiological diagnosis of CHF, cardiac magnetic resonance imaging was performed with 
NCM results (NCM/compacted ratio: 2.74 lateral apical and mid anterolateral 3.32), LV 
thrombus and 34% LVEF. During hospitalization, it evolved with malignant arrhythmia and 
cardiorespiratory arrest, after which an implantable cardioverter defibrillator was deployed. 
The patient was discharged for outpatient follow-up with treatment optimized for heart failure 
and oral anticoagulation. CONCLUSION: As the imaging tests advanced, the diagnosis of 
NCM has increased, improving therapy, and preventing unfavorable and even fatal outcomes. 
As described in the case, the clinical evolution with the imaging exam was essential to manage 
the condition.
KEYWORDS: Non-compaction cardiomyopathy; thromboembolic event;  cardiomyopathy; 
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1 | 	INTRODUÇÃO
Miocardiopatia não compactada é uma doença rara, sua incidência em adultos é 

incerta com uma prevalência de 0,01 a 0,26% e apresenta uma relação genética familiar em 
torno de 18 a 50%. Originária na embriogênese, no início do desenvolvimento fetal (entre 
a 5a e 8a semanas) ao ocorrer parada da compactação miocárdica intrauterina, formando-
se trabeculações miocárdicas proeminentes com recessos intertrabeculares profundos 
e espessamento do miocárdio em duas camadas, sendo uma compactada e outra não 
compactada (ROSA et al., 2011; IKEDA et al., 2014). Pode-se manifestar inicialmente na 
infância ou na vida adulta. A manifestação clínica é variável, podendo ser assintomático 
ou apresentar clínica de insuficiência cardíaca, arritmias como fibrilação atrial (FA) e 
taquicardia ventricular (TV) como também apresentar eventos tromboembólicos (ROSA et 
al., 2011). 

Trata-se de um relato de caso de uma paciente com histórico familiar de morte 
súbita, que apresentou manifestação inicial de MNC com IC e evento tromboembólico 
posteriormente evoluindo com arritmia maligna.

2 | 	RELATO DE CASO
Paciente do sexo feminino, 51 anos de idade, raça negra, previamente diagnosticada 

com hipertensão arterial sistêmica (HAS), dislipidemia, síndrome depressiva e fibromialgia, 
em uso contínuo de losartana, duloxetina, pregabalina e amitriptilina. A irmã apresentou 
morte súbita cardíaca aos 52 anos e o pai aos 45 anos. Paciente vinha apresentando dor 
abdominal pós-prandial, edema em membros inferiores e dispneia com piora progressiva, 
procurou atendimento médico no pronto socorro de um hospital particular de Campo 
Grande/MS sendo internada devido insuficiência cardíaca descompensada (ICC) e angina 
mesentérica.

A tomografia computadorizada de abdome com contraste evidenciou sub-oclusão/
estenose significativa da artéria mesentérica superior, estimada em mais de 70% com 
realce assimétrico de alças jejunais, sem sinais de sofrimento de alça e no ecocardiograma 
transtorácico apresentava hipocinesia difusa com FEVE reduzida com trombo em 
ventrículo esquerdo (VE). Devido achados nos exames foi iniciado tratamento para ICC 
e anticoagulação. Para investigação etiológica da ICC foi realizado ressonância nuclear 
magnética cardíaca (RMC) a qual mostrou presença de trabeculações subendocárdicas 
proeminentes com recessos intertrabeculares profundos e espessamento do miocárdio 
em duas camadas distintas (compactado e não compactado), relação de miocárdio não 
compactado/compactado > 2,3 (apical lateral 2,74 e médio ântero-lateral 3,32) (Figura 1), 
aumento dos volumes cavitários do VE com disfunção sistólica grave, presença de trombo 
em VE e FEVE 34%. 
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Figura 1: presença de trabeculações subendocárdicas proeminentes com recessos 
intertrabeculares profundos e espessamento do miocárdio em duas camadas distintas 

(compactado e não compactado). Relação de miocárdio não compactado/compactado > 2,3 
(apical lateral 2,74 e médio ântero-lateral 3,32).

Durante a internação paciente evoluiu com choque cardiogênico com necessidade 
de noradrenalina e dobutamina sendo transferida para unidade de terapia intensiva (UTI), 
após desmame das drogas vasoativas apresentou síndrome de baixo débito e síncope, ao 
monitor (sem registro eletrocardiográfico) foi observado taquicardia ventricular sustentada 
(TVS). Foi implantado um cardiodesfibrilador implantável (CDI) recebendo alta hospitalar 
posteriormente com rivaroxabana, espironolactona, amiodarona, sacubitril/valsartana e 
betabloqueador. Em retorno de consulta ambulatorial encontra-se em classe funcional II 
segundo New York Heart Association (NYHA), mantendo a FEVE reduzida.

3 | 	DISCUSSÃO
A miocardiopatia não compactada é uma patologia rara, subnotificada, e classificada 

no grupo de cardiomiopatias primárias de origem genética. Caracteriza-se pelos seguintes 
aspectos:

• Alteração na parede miocárdica devido à proeminência de suas trabeculações com 
recessos intertrabeculares profundos que podem ser secundários à parada intrauterina da 
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compactação miocárdica que ocorre nos primórdios do desenvolvimento fetal; o resultado 
são duas lâminas apresentadas pelo miocárdio, em que uma é compactada, e a outra, não 
compactada (RITTER et al., 1997; WEIFORD et al., 2004).

• Diminuição da reserva do fluxo coronariano avaliado pelo PET-CT, observado na 
maioria dos segmentos que apresentam anormalidades de movimento da parede ventricular 
(JENNI et al., 2002).

A MNC pode ser geneticamente esporádica ou familiar. Em um estudo, seis de 34 
pacientes (18%) apresentavam história familiar de MNC (OECHSLIN et al., 2000). Em geral 
essa má formação ocorre no VE, mas pode acometer também o ventrículo direito e constituir 
apresentação biventricular ou mesmo variante isolada do ventrículo direito (ARBUSTINI et 
al., 2016; CORIS et al., 2016).

Seu quadro clínico é variável, apresentando desde ausência de sintomas à 
manifestações clínicas de insuficiência cardíaca, arritmias e eventos tromboembólicos. O 
sintoma mais prevalente é a dispneia (79%); seguido de insuficiência cardíaca (IC) classe 
funcional III e IV (35%); dor torácica (26%) e fibrilação atrial crônica (26%) (OECHSLIN 
et al., 2000). Outra arritmia bastante associada ao MNC é a taquicardia ventricular. A 
incidência de morte súbita tem variado entre 0% e 18% em estudos observacionais (ROSA 
et al., 2011).

Os achados eletrocardiográficos são inespecíficos e não existe nenhum achado 
eletrocardiográfico que seja patognomônico de MNC. O ecocardiograma é o exame de 
imagem mais utilizado para diagnóstico inicial e acompanhamento evolutivo desses 
pacientes. A localização das trabeculações na parede miocárdica encontra-se mais 
comumente em ápice (94%) e nas paredes lateral (94%) e inferior (100%) do ventrículo 
esquerdo (RIGOPOULOS et al., 2002). Porém, a ecocardiografia encontra dificuldades na 
visualização da região apical do coração. Assim, outras modalidades de imagem, como a 
ressonância magnética cardíaca (RMC), a tomografia computadorizada e a ventriculografia 
esquerda ganharam importância para confirmar ou afastar o diagnóstico.

O método de imagem usualmente mais escolhido é a RMC, por alcançar morfologia 
cardíaca mais detalhada. Com isso, a ressonância cardíaca tornou-se o método de escolha 
para confirmar ou afastar o diagnóstico da MNC, pois fornece uma descrição mais detalhada 
da morfologia cardíaca em qualquer plano de imagem. O critério de RMC mais aceito define 
que a relação entre a camada não compactada e a compactada, medida ao final da diástole, 
seja maior que 2,3 para o diagnóstico da doença (PETERSEN et al., 2005).

No geral, o tratamento é direcionado às três complicações mais frequentemente 
associadas ao MNC: insuficiência cardíaca, arritmias e complicações tromboembólicas. A 
anticoagulação é indicada nos pacientes que apresentem função sistólica diminuída com 
fração de ejeção inferior a 40%, história de tromboembolismo ou fibrilação atrial (MURPHY 
et al., 2005). Já a aspirina é preconizada mesmo em pacientes assintomáticos e com função 
sistólica normal. Certas características clínicas eram observadas mais frequentemente nos 
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pacientes que foram a óbito, comparados aos sobreviventes com MNC, incluindo maior 
diâmetro diastólico final do ventrículo esquerdo, baixa fração de ejeção, classe funcional III 
ou IV (Nova York Heart Association), fibrilação atrial persistente ou permanente e bloqueio 
de ramo. Pacientes com essas características são de alto risco e candidatos precocemente 
às intervenções agressivas, incluindo consideração de cardiodesfibrilador implantável e 
avaliação para transplante (OECHSLIN et al., 2000).

A paciente do caso apresentou as manifestações típicas conforme apresentadas pela 
literatura. A mesma apresentava história familiar de morte súbita e teve como manifestações 
clínicas iniciais a insuficiência cardíaca descompensada e eventos tromboembólicos 
como a trombose da artéria mesentérica superior e o trombo em VE, durante a internação 
hospitalar evoluiu com arritmia maligna (taquicardia ventricular) confirmando o diagnóstico 
de MNC por meio da ressonância magnética cardíaca. 

4 | 	CONCLUSÃO
A miocardiopatia não compactada ainda é uma entidade rara e pouco investigada, 

sendo mais comum seu diagnóstico de exclusão em casos de cardiopatias idiopáticas. 
No caso relatado, a paciente foi inicialmente abordada como dois diagnósticos distintos 
(IC e angina mesentérica) e a posteriori, encontrada a causa comum entre elas, com o 
diagnóstico de MNC. Dessa forma, o tratamento mais adequado e medidas preventivas 
para novos eventos cardioembólicos e arritmogênicos foram instituídos. Por fim, esse 
trabalho objetiva uma maior conscientização da comunidade médica da existência desta 
doença irá permitir o diagnóstico e intervenção terapêutica precoce de um maior número 
de afetados.
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